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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: A palavra didática vem do termo 
grego didatiké, que quer dizer a arte de 
ensinar. A Didática é a parte da pedagogia 
que compreende o estudo das técnicas 
relacionadas ao processo de ensino-
aprendizagem. Em outras palavras, a 
Didática é uma disciplina técnica que estuda 
o método do ensino em todos os seus 
aspectos práticos e operacionais, podendo 
ser definida, conforme Piletti (1990, p.43) 
como "a técnica de estimular, dirigir e 
encaminhar, no decurso da aprendizagem, 
a formação do homem". A palavra didática 
vem do termo grego didatiké, que quer dizer 
a arte de ensinar. A Didática consiste na 
dimensão da Pedagogia que compreende 
o estudo das técnicas relacionadas ao 
processo de ensino-aprendizagem. Em 
outras palavras, a Didática é uma disciplina 
técnica que estuda o método do ensino 
em todos os seus aspectos práticos e 
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operacionais, podendo ser definida, conforme Piletti (1990, p.43) como "a técnica de estimular, 
dirigir e encaminhar, no decurso da aprendizagem, a formação do homem".  
PALAVRAS-CHAVE: Didática. Pedagogia. Construto.

ABSTRACT: The word didactic comes from the Greek term didatiké, which means the art of 
teaching. Didactics is the part of pedagogy that comprises the study of techniques related to 
the teaching-learning process. In other words, Didactics is a technical discipline that studies 
the teaching method in all its practical and operational aspects, and can be defined, according 
to Piletti (1990, p.43) as “the technique of stimulating, directing and directing, in the course of 
learning, the formation of man”. The word didactic comes from the Greek term didatiké, which 
means the art of teaching. Didactics is the dimension of Pedagogy that comprises the study 
of techniques related to the teaching-learning process. In other words, Didactics is a technical 
discipline that studies the teaching method in all its practical and operational aspects, and 
can be defined, according to Piletti (1990, p.43) as “the technique of stimulating, directing and 
directing, in the course of learning, the formation of man”.
KEYWORDS: Didactics. Pedagogy. Construct.

INTRODUÇÃO
Mattos (1971) defende que Didática é a disciplina pedagógica de natureza 

prática e normativa que tem como objetivo dirigir e orientar ativamente os alunos na sua 
aprendizagem. Em relação ao seu conteúdo, o autor descreve como sendo um conjunto 
sistemático de princípios, normas, recursos e procedimentos específicos cuja função 
consiste em orientar alunos na aprendizagem das matérias programada.

Nérici (1992) sustenta que, inicialmente a palavra didática significou arte de ensinar. 
E como arte, a didática dependia muito do jeito de ensinar, da intuição do professor, uma 
vez que havia muito pouco a aprender para educar. Esse jeito de ensinar estava relacionado 
com a capacidade de empatia do professor, que se prendia à sensibilidade de colocar-se 
na situação de outrem e, deste modo, melhor sentir e compreender a situação por que 
esse outrem estava passando. Além disso, a capacidade de empatia facilitava a chegada 
do professor até junto do educando, com maiores possibilidades de adequação de ação 
didática, na orientação da aprendizagem.

Posteriormente, a Didática passou a ser conceituada como ciência e arte de ensinar. 
Assim, ela pode ser compreendida em dois sentidos, a saber, no sentido amplo e no sentido 
pedagógico.

Em sentido amplo, a Didática se preocupa com os procedimentos que levam o 
educando a mudar de comportamento ou a aprender algo sem conotações sócio morais 
(FERRARI, 2008). Nesta acepção a didática não se preocupa com valores, mas somente 
com o modo de levar o educando a aprender algo, sendo que tanto pode formar um hábil 
delinquente como um autêntico cidadão (UBERTI, 2007). 

No sentido pedagógico, entretanto, a didática apresenta compromisso com o sentido 
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sócio moral da aprendizagem do educando, que é o de visar à formação de cidadãos 
conscientes, eficientes e responsáveis. 

Na mesma linha, Veiga (2004, p.13), enfatiza: 

O processo didático da perspectiva relacional significa analisar suas 
características a partir de quatros dimensões: ensinar, aprender, pesquisar e 
avaliar. O processo didático, assim, desenvolve-se mediante a ação recíproca 
e interdisciplinar das dimensões fundamentais. 

Pode-se ainda, mais especificamente, vincular o conceito de Didática com o de 
educação e, então, ter-se-ia a seguinte conceituação, conforme afirma Nérici (1992) que 
na sua visão, a didática é vista como sendo o estudo do conjunto de recursos técnicos que 
tem em mira dirigirem a aprendizagem do educando, visando conduzi-lo a um estado de 
maturidade que lhe possibilite encontrar-se com a realidade, de modo consciente, eficiente 
e responsável, para nela atuar como um cidadão participante e responsável.

DESENVOLVIMENTO
De acordo com Piletti (1990), estudar didática não significa apenas acumular 

informações técnicas acerca do processo de ensino-aprendizagem. Antes de qualquer 
coisa, significa desenvolver a capacidade de questionamento e de experimentação com 
relação a tais informações. Além disso, o objeto de estudo da didática é o processo de 
ensino, campo principal da educação escolar, o qual inclui os conteúdos dos programas 
e dos livros didáticos, os métodos e formas organizativas do ensino, as atividades do 
professor e dos alunos e as diretrizes que regulam e orientam esse processo. 

No mesmo sentido, Veiga (1989, p. 44) define:

A Didática é compreendida como um conjunto de regras visando assegurar 
aos futuros professores as orientações necessárias ao trabalho docente, que 
separa teoria e prática, sendo a prática vista como aplicação da teoria, e 
o ensino como forma de doutrinação. Esta concepção ainda influência de 
maneira direta e/ou indireta a forma de ensinar de muitos docentes.

Já nas palavras de Libâneo (1984), a didática trata dos objetivos, condições e meios 
de concretizar o processo de ensino, agregando os elementos pedagógico-didáticos a 
objetivos sócio-políticos. Para o autor, não existe uma técnica pedagógica sem uma noção 
dos indivíduos e da sociedade, sem a presença de uma técnica para realizá-la, portanto, 
o ensino deve ser idealizado, com propostas claras sobre seus desígnios, preparando os 
alunos para viverem em sociedade.

É imperioso acrescentar que a didática tem grande valor no processo educativo de 
ensino e aprendizagem, pois ela obriga o docente a desenvolver métodos que patrocine 
o desenvolvimento de habilidades cognoscitivas, tornando mais fácil o processo de 
aprendizagem dos indivíduos.

Levando em conta todos esses ensinamentos, Libâneo (1994) descreve que cabe 
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ao professor o dever de planejar, dirigir e conduzir o processo de ensino, estimulando seus 
alunos a elaborarem as atividades escolares, com êxito e competências próprias, levando-
os ao êxito no processo de aprendizagem.

Com base nesse objetivo educacional, colima-se que o método de ensino não se 
resume a um conjunto de procedimentos, mas envolve ações e passos relacionados ao 
método de reflexão, compreensão e transformação da realidade, que sob as condições 
concretas de cada situação didática, assegura o encontro formativo entre o aluno e as 
matérias de ensino. 

Ademais, ao se destacar a faceta na contribuição de conhecimentos, abre-se uma 
perspectiva para que os educandos participem do processo educacional, que não se resumirá, 
inclusive, à simples difusão do conhecimento, mas também à construção colaborativa do 
conhecimento, sendo que a Didática é um processo de ensino e aprendizagem, e nesse 
sentido, ela realça a relação do professor.

DIDÁTICA E MÉTODOS DE ENSINO
Os métodos de ensino são propostos, classificados e descritos pela disciplina de 

Metodologia, porém, cabe a didática realizar o julgamento ou a crítica destes métodos de 
ensino. Um método consiste em uma forma disciplinada, ordeira e calculada de prosseguir 
para se alcançar um objetivo visado. Em um método, cada passo e cada movimento estão 
relacionados com o objetivo final e tem sua razão de ser.

Além disso, de acordo com Mattos (1971), em todo método é fundamental que se 
tenha conhecimento dos seguintes elementos: o objetivo ou resultado a ser conseguido; 
a matéria que será utilizada; os meios ou recurso materiais que poderão ser usados; os 
procedimentos mais adequados que, dentro das circunstâncias, poderão ser aplicados; 
a ordem ou seqüência mais racional e eficiente na qual se deve escalonar os recursos e 
procedimentos para atingir o objetivo com segurança, economia e alto rendimento; e, por 
fim, o tempo de que se dispõe e qual o ritmo que deve ser impresso aos trabalhos para 
atingir os objetivos previstos dentro do tempo desejado.

Com base nestes elementos constitutivos, tem-se que o método didático é a 
organização racional e prática dos recursos e procedimentos do educador, visando conduzir 
a aprendizagem dos alunos aos resultados previstos e desejados. Em outras palavras, o 
método didático pretende levar os educandos os domínio seguro e satisfatório da matéria, 
ampliando seus conhecimentos, enriquecendo sua experiência e desenvolvendo sua 
capacidade, tornando-os mais aptos para a vida em sociedade e mais capacitados para o 
seu futuro trabalho profissional.

Para alcançar este objetivo, a didática desenvolve e aplica métodos e técnicas de 
ensino adaptados aos diferentes contextos educacionais. Ao dirigir e estimular o processo 
de ensino em função da aprendizagem dos alunos, o educador faz uso intencional de um 
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conjunto de ações, passos, condições externas e procedimentos, que são denominados de 
métodos de ensino. 

A metodologia didática, sustenta Nérici (1977), pode apresentar estruturações 
preponderantemente lógicas ou psicológicas, segundo as circunstâncias e o nível de 
maturidade do educando. Os elementos básicos de um método de ensino são: a linguagem 
didática, tanto oral como escrita; os meios auxiliares e o material didático; e a ação didática 
propriamente dita.

A linguagem é o meio indispensável de comunicação, que propicia a realização de 
esclarecimentos e a orientação de que se utiliza o educador para dirigir os alunos na sua 
aprendizagem. 

Os meios auxiliares e o material didático são o instrumental de trabalho que o 
educador e os educandos necessitam utilizar para ilustrar, demonstrar, concretizar, aplicar 
e registrar os fatos estudados. 

Por sua vez, a ação didática, compreende a ativação do estudo pelos trabalhos, 
exercícios, debates, demonstrações e outras atividades realizadas em aula pelos alunos 
sob a orientação do professor.

Os métodos são determinados por intermédio da relação objetivo-conteúdo, e 
referem-se aos meios para alcançar objetivos gerais e específicos do ensino, isto é, ao 
“como” o processo de ensino, englobando as ações a serem realizadas pelo educador 
e pelos educandos para atingir objetivos e conteúdos. Em decorrência da necessária 
vinculação dos métodos de ensino com seus objetivos, a decisão de selecioná-los e utilizá-
los nas situações didáticas específicas depende de uma concepção metodológica mais 
ampla do processo educativo.

Nesse sentido, afirmar que o professor “tem método” é mais do que sustentar que 
domina procedimentos e técnicas de ensino, visto que o método deve expressar, também, 
uma compreensão global do processo educativo na sociedade. Assim, é necessário que 
o educador tenha conhecimento de uma série de fatores que exercem, influência na 
educação, tais como: os fins sociais e pedagógicos do ensino, os desafios que a realidade 
social impõe, as expectativas de formação dos alunos para que possam atuar na sociedade 
de modo crítico, a relevância social dos conteúdos de ensino, entre outros.

A mediação escolar pelos objetivos-conteúdos-métodos tem como suporte uma 
concepção sociopolítica e pedagógica do processo educativo, afirma Libâneo (1990). 
Portanto, os métodos de ensino não se reduzem a quaisquer medidas, procedimentos e 
técnicas. Eles decorrem de uma concepção de sociedade, da natureza da atividade prática 
humana no mundo, do processo de conhecimento e, particularmente, da compreensão da 
prática educativa numa determinada sociedade.

Destarte, os métodos de ensino têm como fundamento o método de reflexão e ação 
sobre a realidade educacional, sobre a lógica interna e as relações entre os objetos, fatos e 
problemas dos conteúdos de ensino, de forma a vincular permanentemente o processo de 
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conhecimento e a atividade prática humana no mundo.
Assim, o método de ensino expressa a relação conteúdo-método, no sentido de 

que tem como base um conteúdo determinado. Libâneo (1990) ainda acrescenta que o 
método de ensino implica em ver o objeto de estudo nas suas propriedades e nas suas 
relações com outros objetos e fenômenos e sob vários ângulos, principalmente sob o 
ângulo da implicação na vida social. Essa análise com base no ângulo social tem por base 
o fato de que a apropriação de conhecimentos tem a sua razão de ser na sua ligação com 
necessidades da vida humana e com a transformação da realidade social.

Devido a esse entendimento, os métodos de ensino dependem dos objetivos que 
são formulados tendo em vista o conhecimento e a transformação da realidade. O processo 
educativo na sociedade, por meio da transmissão e assimilação de conhecimentos e 
habilidades, necessita objetivar a preparação dos educandos para uma compreensão mais 
ampla da realidade social, para que os mesmos se tornem agentes ativos de transformação 
dessa realidade.

Com base nesse objetivo educacional, colima-se que o método de ensino não se 
resume a um conjunto de procedimentos, mas envolve ações passos e procedimentos 
relacionados ao método de reflexão, compreensão e transformação da realidade, que, 
sob condições concretas de cada situação didática, assegura o encontro formativo entre o 
aluno e as matérias de ensino. 

Dessarte, o método de ensino regula a interação entre ensino e aprendizagem, entre 
o educador e os educandos, resultando na assimilação consciente dos conhecimentos e 
o desenvolvimento das capacidades cognoscitivas e operativas do educando. De acordo 
com Libâneo (1990), a escolha e organização dos métodos de ensino devem corresponder 
à necessária unidade entre objetivos-conteúdos-métodos e formas de organização do 
ensino, juntamente com ás condições concretas das situações didáticas.

Os métodos de ensino dependem dos objetivos imediatos da aula, sendo que ao 
mesmo tempo dependem dos objetivos gerais da educação previstos nos planos de ensino 
pela escola ou professores. Além disso, a escolha e organização dos métodos de ensino 
está sujeita aos conteúdos específicos, aos métodos peculiares de cada disciplina e aos 
métodos da sua assimilação.

Ainda em estreita relação com as condições acima, a escolha de métodos implica 
o conhecimento das características dos alunos quanto à capacidade de assimilação 
conforme idade e nível de desenvolvimento mental e físico e quanto às suas características 
sócio-culturais e individuais. O método de ensino, empregado de forma adequada visa 
assegurar, no processo de transmissão e assimilação de conhecimentos e habilidades, a 
atualização das capacidades potenciais dos alunos, de forma que adquiram e dominem 
métodos próprios de aprender. 

Dificilmente um ensino será bem-sucedido se não partir das condições prévias dos 
alunos para enfrentar conhecimentos novos. Portanto, é fundamental procurar conhecer 
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a situação individual e social do grupo de alunos, os conhecimentos e experiências que 
eles já trazem, de modo que, nas situações didáticas, ocorra a ligação entre os objetivos e 
conteúdos propostos pelo professor e as condições de aprendizagem dos alunos.

De acordo com Nérici (1992) o desenvolvimento de um método de ensino deve 
apresentar, basicamente, três fases, quais sejam planejamento, execução e avaliação. A 
fase do planejamento pode estar constrita aos professores, ao professor e educandos e, 
em momento mais avançado aos educandos. 

A fase da execução pode ainda apresentar três subfases: apresentação, elaboração 
e síntese. Na subfase da apresentação, o conteúdo a ser estudado é apresentado de modo 
motivador à classe e as normas de estudo são esclarecidas. Na subfase da elaboração 
estuda-se sistematicamente o tema em foco, por meio de exercícios, aplicações, enfim, 
atividades que conduzem à apreensão, fixação e integração. Na terceira subfase, da 
síntese, são tiradas as conclusões, com base nas aplicações ou esquematizados conjuntos 
em função do tema tratado.

A terceira fase do método de ensino é a avaliação, a qual consta de provas de 
verificação ou de outras técnicas avaliatórias que forneçam ao professor dados que o 
permitam uma avaliação do estudo efetuado pela classe e pelos educandos separadamente, 
a fim de providenciar, sempre que necessário, retificação ou recuperação da aprendizagem.

Os métodos de ensino, conforme Libâneo (1990) podem ser classificados de acordo 
com os seus aspectos externos - método de exposição pelo professor, método de trabalho 
relativamente independente do aluno, método de elaboração conjunta e método de trabalho 
em grupos – e seus aspectos internos – passos ou funções didáticas e procedimentos 
lógicos e psicológicos de assimilação da matéria. 

No método de exposição pelo professor, os conhecimentos, as habilidades e tarefas 
são apresentadas, explicadas e demonstradas pelo professor. A atividade do aluno é 
receptiva embora não seja necessariamente passiva. Este método é bastante utilizado no 
sistema educacional, embora receba muitas críticas, principalmente por não levar em conta 
o princípio da atividade do educando. No entanto, se for superada esta limitação, este 
método constitui um meio de obter conhecimentos.

No método de trabalho independente, os educandos executam tarefas que devem ser 
desenvolvidas de modo relativamente independente, sendo apenas dirigidas e orientadas 
pelo educador. O aspecto mais importante do trabalho independente é a atividades mental 
dos alunos, qualquer que seja a modalidade de tarefa planejada pelo professor para estudo 
individual.

O método de trabalho independente pressupõe determinados conhecimentos, 
compreensão da tarefa e do seu objetivo, o domínio do método de solução, de forma que os 
alunos possam aplicar conhecimentos e habilidades sem a orientação direta do professor.

Já o método de elaboração conjunta compreende uma forma de interação ativa 
entre o professor e os alunos visando à obtenção de novos conhecimentos, habilidades, 
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atitudes e convicções, bem como a fixação e consolidação de conhecimentos e convicções 
já adquiridos.  Este método faz parte do conjunto das opções metodológicas das quais pode 
se servir o professor. Pode ser aplicado em diferentes momentos do desenvolvimento da 
unidade didática, seja na fase inicial de introdução e preparação para estudo do conteúdo, 
seja no decorrer da fase de organização e sistematização, seja ainda na fase de fixação, 
consolidação e aplicação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A elaboração conjunta supõe um conjunto de condições prévias, tais como: a 

incorporação pelos alunos dos objetivos a atingir, o domínio de conhecimentos básicos ou 
a disponibilidade pelos alunos de conhecimentos e experiências que, mesmo não estando 
sistematizados, constituem pontos de partida para o trabalho de elaboração conjunta.

O método de trabalho em grupos ou aprendizagem em grupo consiste 
fundamentalmente em distribuir temas de estudo iguais ou diferentes a grupos fixos ou 
variáveis. O trabalho em grupo possui sempre um caráter transitório, isto é, deve ser 
empregado eventualmente, conjugado com outros métodos de exposição e de trabalho 
independente. Para que seja bem-sucedido deve haver uma ligação orgânica entre a fase 
de preparação e organização dos conteúdos e a comunicação dos seus resultados para a 
classe toda.

Para Marques (1976) o método do trabalho em grupo é uma atividade que proporciona 
a troca de idéias, de conhecimentos e de experiências, levando cada participante a 
um crescimento cultural e humano que lhe possibilita a participação direta na busca de 
objetivos comuns. Porém, o mero agrupamento físico de educandos não significa trabalho 
em grupo. Da estrutura do grupo depende em muito o êxito do trabalho. Membros bem 
integrados contribuem para uma atmosfera agradável e estimulante. Daí podem advir o 
melhor pensamento, o melhor planejamento e a melhor ação.

Há também, de acordo com Libâneo (1990), as atividades especiais, as quais 
complementam os métodos de ensino e que concorrem para a assimilação ativa dos 
conteúdos. Uma dessas atividades é o estudo do meio que, mais do que uma técnica 
didática constitui um componente do processo de ensino pelo qual a matéria de ensino é 
estudada no relacionamento com fatos sociais a ela conexos.

É importante acrescentar que qualquer método de ensino deve ter em vista 
o objetivo de tornar o educando independente do professor, de modo a poder este se 
orientar por si em futuros estudos e em sua participação na sociedade. De modo geral, 
o desenvolvimento metodológico para tornar o educando livre, confiante e responsável 
deveria seguir o caminho do estudo dirigido, estudo supervisionado, a tarefa dirigida e 
o estudo livre, defende Nérici (1992). Qualquer uma destas formas procura desenvolver 
no estudante o seu espírito crítico, a iniciativa e a criatividade, não resumindo o ensino a 
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simples técnicas de transmissão de conhecimentos.
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